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Após ter colocado os quadrados perfeitos numa sequência ordenada, indo ao 

infinito, tive o insight de colocar os números que faltavam, em colunas, abaixo de 

cada número quadrado. A princípio foi uma ideia muito boa, simples e 

interessantíssima. E que com o auxílio desse novo objeto, denominado de triângulo 

sequencial, fui capaz de conjecturar as relações matemáticas que regem a sua 

estrutura, as mais simples. 

Mas apenas colocar os quadrados alinhados e ressaltar seus respectivos domínios 

não me era suficiente. Afinal, tenho uma mente que anseia por mexer com as 

coisas, misturando-as ao sabor da minha imaginação. E isso, de um tal modo 

exuberante, deu-me o seguinte vislumbre:  

Como os números primos se comportariam quando enfatizados dentro da estrutura 

do ∆seq². 

Ressaltei-os dentre os números logo abaixo da linha de quadrados perfeitos. A 

princípio, como estava usando uma amostra pequena, não pude concluir muito, ou 

mesmo perceber algum padrão interessante. Até fiz questão de mostrar ao 

professor da Júlia, a mesma da regressão que leva seu nome. O qual me disse: 

"Que padrão?"... Porque nada demais conseguia ver nesse objeto. E quem seria 

capaz de ver de sobre a estática de tal emaranhada de números organizados 
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triangularmente? Talvez estivesse louco, pensei enquanto refletindo lentamente ao 

som ruidoso dos dias que se amontoavam. Passei alguns momentos de profunda 

tristeza e desilusão. Pensei em destruir tudo. Por fim, desistir. Mas algum tempo 

depois, já cansado de tanta lamúria, ao final, com meu próprio auxílio, alavancado 

por uma força desconhecida, ergui-me de sobre mim mesmo, e movido por uma 

visceral convicção inabalável, como me era de costume antes do ocorrido, não 

abandonei o objeto que trago desde a adolescência em minha mente, em meus 

passos, em meus sonhos. Imaginei que talvez tivesse sido o desinteresse que 

motivou as palavras do professor. Quis pensar assim para manter-me intacto e 

produtivo. Afinal, é extremamente difícil ensinar alguém a imaginar como a 

imaginação que imaginamos. E mais difícil ainda, como percebemos as coisas que 

percebemos. Pois que cada um é como uma bússola imantada pelas próprias 

convicções e intuições, a fora sentimentos... 

Contudo, é preciso confessar que passei alguns momentos com o objeto numérico 

em uma das gavetas do próprio esquecimento. E isso levou uma questão de 

meses. Revisitava-o vez por outra, quando uma faísca de lembrança buscava 

esbrasear-se nas redondezas da intuição agora acinzentada... 

Porém, certo dia, data que me foge à memória, aconteceu como de uma explosão 

em meus sentidos, quando de meu estar a observar a foto do objeto em minha 

galeria de imagens do meu celular, percebi um padrão de barreiras, QUASE em 

semelhança com o segmento de reta que expressa o ( h ) das relações métricas no 

triângulo retângulo. E na maioria das barreiras, principalmente as iniciais, havia 

uma sequência de primos alinhados, que iam de encontro a um quadrado perfeito, 

cuja raíz quadrada, aparentemente, sempre era um número primo. Devo observar 

que antes de desenhar um ∆seq² de dimensões maiores, concluiria 

ERRONEAMENTE que o número de elementos primos de tais barreiras, por que 
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não, primas eram primos. Constatei, para minha infelicidade, que não eram. 

 

Uma pergunta válida seria: "Por que barreira prima?" 

A questão começa com a apresentação dos primeiros alinhamentos de primos, OU 

P.A.'s QUASE 100% DE PRIMOS, pois entre duas barreiras primas, OU 

CONTENÇÕES PRIMAS, se sempre existirem ao longo do infinito do ∆seq², há um 

aglomerado, ordenado de algum modo, de primos. Veja que conforme aumenta a 

distância entre duas barreiras primas, conforme visto nas primeiras estruturas 

fornecidas, não se sabendo ao certo, mas conjecturando, é possível observar que a 

quantidade de primos "desalinhados", porque pode ser que sigam alguma lei de 

organização contraintuitiva, parece tender a  aumentar conforme aumenta o valor 

da amostragem do ∆seq². Algo de fácil percepção, inicialmente. O que não pode ser 

dito um padrão "costumeiro", tratando-se de números primos. Por essa razão, optei 

pelo nome barreira prima. Entretanto, também é possível utilizar o termo 

CONTENÇÃO PRIMA, ou mesmo ALINHAMENTOS PRIMOS. 
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OBSERVAÇÃO 1: 

O ∆seq² é como uma dissecação, filetação e reorganização dos filetes da espiral de 

Ulam. A diferença está na forma como os quadrados perfeitos estão distribuídos 

dentro da mesma. Veja que estão em uma diagonal, que se inicia do canto superior 

à direita e se estende ao canto inferior à esquerda. Outro ponto a salientar-se é que 

na primeira metade da diagonal quadrada perfeita temos os quadrados perfeitos 

pares; na outra metade restante, os ímpares. Semelhante a uma dança, em que 

cada domínio completa perfeitamente com o domínio seguinte, alternando 

entre domínios pares e domínios ímpares. De tal modo é isso, que, a parte inferior 

da diagonal dos quadrados é apenas dos domínios pares; a superior, dos ímpares. 

Ou seja, meia volta de um domínio par, meia volta de um ímpar; alternadamente. 

Algo de um fascínio fantástico de se observar a lentos tragos de informação e 

delírio... 

 

DÚVIDAS LEVANTADAS SOBRE AS BARREIRAS PRIMAS: 

 

1. Tais alinhamentos de primos aparecerão infinitas vezes ao longo de um ∆seq² 

infinito? 

2. O último termo sempre será um quadrado perfeito de raiz prima? 

3. As contenções primas sempre serão perpendiculares a linha de termos centrais 

dos domínios? 

4. Só existe um alinhamento em todo o ∆seq² que começa no último termo 

do domínio do quadrado perfeito, nesse caso o do 1? 

5. Existe uma fórmula ou conceito novo que explique por qual razão os primos 

tendem a encontrar ordem em certas formações geométricas? E seriam, por 

exemplo, os números naturais portadores da dimensão de organização 1, já que um 
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único número seria um "ponto", e por isso de dimensão 0. Isto, pois, quando 

colocados "sob forma linear" apresentam, claramente, um padrão de sucessão de 

fácil observação. Diferente dos naturais são os complexos, que são bidimensionais 

e inorganizáveis. Mas diferente dos complexos que não possuem ordem de 

sucessão, os primos possuem. E seriam os primos de que tipo de dimensão? 

Existirá outro conceito ainda adormecido de inconsciência, sob o misterioso das 

entidades matemáticas? 

6. A quantidade de termos das P.A's primas é mais prima ou inteira? 

7. Existem mais barreiras "fechadas", completas de primos de um extremo ao outro, 

ou mais contenções "esburacadas"? 

8. E tal representação geométrica, indagada no ponto 5, seria mais fundamental, ou 

talvez muito mais complexa, que o ∆seq², sob a ordenação da qual os primos 

tenham uma taxa de organização maior que em qualquer outra forma de dimensão 

conhecida? 
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Observação sobre os primeiros alinhamentos de números primos no do ∆seq² 

I) Seja a tabela abaixo uma breve descrição dos valores do fragmento: 

 

Tabela 1 

Alinhamento Número de Primos Quadrado Perfeito  

10 0 √ 1 = 1 
 

Exceção 

20 1 √4 = 2 
 

 

30 2 √ 9 = 3 
 

 

40 3 √ 25 = 5 
 

 

50 7 √ 121 = 11 
 

 

60 11 √ 289 = 17 
 

 

70 27 √ 1681 = 41 
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II) Sequências numéricas dos alinhamentos em tabela: 

 

Tabela 2 

Alinhamento Sequência Numéricas 

10 Nenhum; Qp (1) 

20 2; Qp (4) 

30 3, 5; Qp (9) 

40 7, 11, 17; Qp (25) 

50 23, 31, 41, 53, 67, 83, 101; Qp (121) 

60 47, 59,73, 89, 107, 127, 149, 173, 199, 227, 257, ; Qp (289) 

70 

223, 251, 281, 313, 347,383, 421,461, 503, 547, 593, 641, 691, 

743, 797, 853, 911, 971, 1033, 1097, 1163, 1231, 1301, 1373, 

1447, 1523, 1601 ; Qp (1681) 
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III) Tabela com a dissecação dos primos aninhados com a base no Qp que os 

originou mais uma soma 

 

Tabela 3 

Alinhamento Sequência Numéricas 

10 Nenhum; Qp ( 12 ) 

20 ( 12 + 1) ; Qp ( 22 ) 

30 ( 12 + 2 ), ( 22 + 1 ) ; Qp ( 32 ) 

40 ( 22 + 3 ), ( 32 + 2 ), ( 42 + 1 ); Qp ( 52 ) 

50 
( 42 + 7 ), ( 52 + 6 ), ( 72 + 2 ); ( 82 + 3 ), ( 92 + 2 ),  

( 102 + 1 ), ( 42 + 1 ); Qp ( 112 ) 

60 

( 62 + 11 ), ( 72 + 10 ), ( 82 + 9 ), ( 92 + 8 ), ( 102 + 7 ),  

( 112 + 6 ), ( 122 + 5 ), ( 132 + 4 ), ( 142 + 3 ), ( 152 + 2 ), 

( 162 + 1 ) ; Qp ( 172 ) 

70 

( 142 + 27 ), ( 152 + 26 ), ( 162 + 25 ), ( 172 + 24 ), ( 182 + 23 ),  

( 192 + 22 ), ( 202 + 21 ), ( 212 + 20 ), ( 222 + 19 ), ( 232 + 18 ),  

( 242 + 17 ); ( 262 + 16 ), ( 262 + 15 ), ( 272 + 14 ), ( 282 + 13 ),  

( 292 + 12 ), ( 302 + 11 ), ( 312 + 10 ), ( 322 + 9 ), ( 332 + 8 ),  

( 342 + 7 ), ( 352 + 6 ), ( 362 + 5 ), ( 372 + 4 ), ( 382 + 3 ),  

( 392 + 2 ), ( 402 + 1 );  Qp (412)   
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IV)  Ainda é possível dissecar um pouco mais os alinhamentos. Tomemos o quarto 

alinhamento, por exemplo: 

O quarto consiste em: { 7, 11, 17;Qp ( 25 ) } 

1a dissecação: ( 22 + 3 ), ( 32 + 2 ), ( 42 + 1 ); Qp ( ( 4+ 1)2 ) 

2a dissecação: (  ( 2 + 0) 2 + ( 3 - 0 ) ), (  ( 2 + 1) 2 + ( 3 - 1 ) ), (  ( 2 + 2) 2 + ( 3 - 2 ) ); 

Qp (  ( 2 + 2) 2 + ( 3 - 2 ) ), 
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Dissecação da Espiral de Ulam orientado pela sua diagonal perfeita 

1) Seja a Espiral: 

13 14 15 16 17 

12 3 4 5 18 

11 2 1 6  

10 9 8 7  
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2) Evidenciando a diagonal perfeita: 

 

57 58 59 60 61 62 63 64 65 

56 31 32 33 34 35 36 37 66 

55 30 13 14 15 16 17 38  

54 29 12 3 4 5 18 39  

53 28 11 2 1 6 19 40  

52 27 10 9 8 7 20 41  

51 26 25 24 23 22 21 42  

50 49 48 47 46 45 44 43  

 

Obs. I:  Tal diagonal é perfeitamente partida entre quadrados perfeitos pares e 

ímpares; 

 

Obs. II : A espiral com base nesta diagonal pode ser dividida em duas regiões; 



David Dias Marques ‐ 009 ‐ O Triângulo Numérico 15 e a Espiral de Ulam 
 

Texto autorizado para ser divulgado  / compartilhado na Seção Colaboradores 
do WebSite: www.osfantasticosnumerosprimos.com.br 

página: 13 
 
 

3) Aplicando a ideia de domínios a Espiral de Ulam, com base na diagonal perfeita, 

percebe-se sobre tais regiões; 

 

 

 

Obs. I: Na região 1 temos os domínios dos quadrados perfeitos ímpares; 

 

Obs. II: Na região 2 temos os domínios dos quadrados perfeitos ímpares; 
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4) "Abrindo" a espiral. obtêm-se: 

81 49 25 9 1 4 16 36 64 100 

 50 26 10 2 5 17 37 65  

 51 27 11 3 6 18 38 66  

 52 28 12  7 19 39 67  

 53 29 13  8 20 40 68  

 54 30 14   21 41 69  

 55 31 15   22 42 70  

 56 32    23 43 71  

 57 33    24 44 72  

 58 34     45 73  

 59 35     46 74  
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 60      47 75  

 61      48 77  

 62       78  

 63       79  

        80  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



David Dias Marques ‐ 009 ‐ O Triângulo Numérico 15 e a Espiral de Ulam 
 

Texto autorizado para ser divulgado  / compartilhado na Seção Colaboradores 
do WebSite: www.osfantasticosnumerosprimos.com.br 

página: 16 
 
 

5) Reorganizando os filetes em sucessão alternada entre pares e ímpares, obtêm-

se: 

 

1 4 9 16 25 

2 5 10 17 26 

3 6 11 18 27 

 7 12 19 28 

 8 13 20 29 

  14 21 30 

  15 22 31 

   23 32 

   24 33 

    34 

    35 

 

Que nada mais é que  ∆seq² 
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